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Fados e consequências 

A situação que se consti- 
tuiu pôde satisfazer aspira- 
ções individuais, mas nada 
pôde produzir de bom para 
os interesses gera es do paiz. 
Pelo contrario, é um ele- 
mento de perturbação, que 
de improviso corta a corren- 
te de reorganisação que se 
ia consolidando, como se vê 
dos factos maiores, que 
contrariam a critica ligeira, 
de sobre posse e proposita- 
damente diffiimatoria, dos 
que pretendiam oppôr- se- lhe 
nas suas consequências fi- 
naes, que representariam 
para elles, que nunca para 
-o paiz, um completo desas- 
tre. 

E ver-se-ha, sendo aliaz 
fácil a prophecia, bastando 
dizer-sc que os exemplos de 
nm período tormentoso, co- 
mo foi o de iSgo-iSgS, 
mostraram que as soluções 
intermédias augmentaram a 
■desordem, produzindo-se a 
anarchia e chegandc-se á 
jevolta e a bancarrota, sen- 
do a acahnação desejada uni- 
camente obtida por um dos 
grandes partidos—a acahna- 
ção que, como já demons- 
trámos, nunca pôde ser a 
xesultante da situação que se 
creou. 

Não queremos forçar as 
circumstancias, mesmo por- 
que ellas hão de impor-se, 
independentemente do nosso 
impulso, naturalmente, lo- 
gicamente, fatalmente. Mas 
fazendo opposição declara- 
da, opposição sincera, e ten- 
do de pugnar pelo prestigio 
c honra do nosso partido, 
acccntuaremos—o que aliaz 
lodos veem—que o ultimo 
gabinete do sr. Hintze Ri- 
beiro tinha um papel impor- 
tante a desenpenhar. 

Incumbia-lhe, primeiro 
<jue tudo, restabelecer a or- 
dem e fazer administração. 
Restabelecer a ordem per- 
turbada de uma situação 
tensa, perigosa e difficil que 
herdara, como já fora peri- 
gosa, difficil e tensa a que 
encontrara no paiz, e prin- 
cipalmente no norte, o se- 
gundo ministério da presi- 
dência do mesmo eminente 
homem de estado, em junho 
de 1900. Fazer administra- 
ção no meio do descrédito 
que encontrara, descrédito 
que não podia ser maior; e 
de que estava fazendo essa 
administração vê-se dos dois 
factos que avultam: o con- 
curso,serio e honesto,dos ta - 
baços, em que se alcançou 
a renda fixa de 6;52o contos 
de réis, e o expediente rá- 
pido e enérgico de se dis- 
pensar o dispêndio de 3:54p 
contos para a tardia desfor- 
ra imnediala por meio das 
expedições ao Sul de Ange- 
la. 

Conseguidos estes fins, 
çomo o governo tinha força 

e aoctoridade para os alcan- 
çar, havendo tantas opposi- 
ções, encontrando-se scin- 
dido o partido progressista, 
o exercício regular e normal 
do poder pelo partido rege- 
nerador ciaria ensejo, para 
o combaterem na sua pre- 
ponderância, a que se umfi- 
cassem as forças de opposi- 
ção n^ma força de governo 
por ellas garantida, funeção 
que historicamente foi exer- 
cida por vezes pelo nosso 
partido, em grande beneficio 
do paiz e das instituições 
pelo principio de estabilida- 
de administrativa e politica. 

Mas hao poude ser assim, 
e as consequênciasafiguram- 
se-nos funestas. 

Foi augmentar-se a de- 
sordem. 

Deu-se-lhe alento, facili- 
tou-se-lhe coragem e auda- 
cia, e o sr. João Franco, 
que ha pouco mais de um 
anno exclamava que só o 
povo dd c tira o poder com 
honra—doutrina da maxima 
subversão dentro do reg-men 
constitucional representati- 
vo—, conheceu logo o en- 
corajamento dos elementos 
de desordem no seu ingres- 
so em Lisboa!... 

Nós, procedendo assim, 
estávamos, como estaremos 
sempre, coherentes ccm os 
nossos princípios e propa- 
ganda, porque sempre con- 
siderámos como de mais se- 
gura garantia o poder exer- 
cido por dois grandes parti- 
dos, independentemente dos 
homens que os constituíssem 
e das tradicções que repre- 
sentassem, mas o improviso 
da solução alterou radical- 
mente a sequencia dos acon- 
tecimentos. 

Nestas condições, pode 
dizer-se com verdade que o 
partido regenerador,dos ele- 
mentos políticos cnnstitucio- 
naes, é o único que se en- 
contra no seu log-ar, e a 
phrase chaewi d sa place, 
não representa sómente uma 
marca de dança: é uma re-. 
gra geral na ordem dos di- 
reitos e obrigações, desde o 
individuo á coíkctividade. 

O que se vae seguir? 
Pouco viverá quem o não 

presenccar. 
Como nem o governo nem 

o partido progressista se en- 
contram no sen lagar, no 
seu logar proprio, no que 
lhes é marcado pelas func- 
ções que exercem, hão de 
amanha desunir-se e des- 
trinçar-se pelo systema e. . . 
orientação por que se colli- 
garam. 

Para depois das eleições, 
quando tiverem enchido a 
escudella, o rompimento ha 
de dar-se com todo o es- 
candalo-que é proprio des- 
tas situações anormaes! 

Comprehendia-se a força 
do governo pela fusão, mas 

desde que se conclue, por 
tudo quanto se está presen- 
ceando, que esta é impossí- 
vel, o exercício das actuaes 
fuheçoes governativas só é 
mais uma difficuldade peri- 
gosa que se vem sommar 
com muitas outras. 

Podem querer retorquir- 
nos com o fogo de vistas 
que se está queimando. E1 

pura pirotechnia de cousas 
mínimas. E1 entretenimento 
innocente e miúdo dos côn- 
sules. 

Quando acabar o espe- 
ctáculo—que não dá ensan- 
cha? para muito—chegar-se- 
ha á realidade da situação 
politica. 

Então teremos disputas 
de governo por diversas for- 
ças politicas. Será um re- 
co;-.-/, com effeitos próprios, 
para este ou para aquelle, 
mas sem utilidade nacional, 
que é o principal de tudo, 
e, se o governo- tem a no- 
ção elementar de tertius gau- 
dat, mostrando fraqueza de 
espirito, mostrará que ^u- 
ma situação difficil. que veiu 
crear, impediu a resultante 
do bem publico, porque, 
sem nada conseguir pela ac- 
ção própria, impedirá que 
alguma cousa se alcance pe- 
la acção alheia. 

A situação que herdámos, 
e que persiste no tocante á 
ordem publica, era para 
procedimentos sensatos c 
entrgicas, que só podem 
produzir-se pelas unidades 
fortes, de disciplina cerrada; 
não era para ensaios ou ex- 
periências in anima vi li, que 
sem curarem, augmentam e 
engrandecem o mal. 

Não estamos a expandir 
contrariedades, nem a ma- 
nifestar impaciências. Esta- 
mos a fazer as observações 
que resultam dos factos de 
hontem e de hoje. Outros 
em nosso logar seriam por 
ventura mais enérgicos e 
temerários; iriam ás ultimas; 
não guardariam nenhuma 
ordem de conveniências,mas 
nós só queremos e deseja- 
mos que se reconheça que 
temos razão ,diz o «Noticias 
de Lisboa». 

   

Julio, Julião k d" 

das em fófa. O caminho 
mais impraticável, Íngreme 
e barrancoso, não o enreda- 
va,—vencia-o cm dois pulos 
de corcel; a attracçãn mag- 
nética do jogo volatizara-o. 

Na febre do delirium— 
tremens desenhava-se-lhe a 
mesa do jogo cingida de ma- 
zôrrps de infima rale, avul- 
tando sobre ella um amon- 
toamento de Cnm-quibus,— 
a costella ou bois que arre- 
bata os impróvidos, toda a 
casta de aves da arribação. 

N^quclla marcha desen- 
freada, chegou offegante ao 
ponto almejado—a espelun- 
ca; deteve-se alguns segun- 
dos na humbreira. Perce- 
biam-se os estrépito? revol- 
tos dos sycophantas; o des- 
graçado, amarrotando a no- 
ta em uma das mãos, entrou 
abruptamente, sem articular 
uma palavra. Os miseráveis 
não falam; quando muito or- 
nejam. Os pontos, a um tem- 
po, miravam-o boquiaber- 
tos, impressionando-os o seu 
aspécto sinistro. 

O banqueiro, o miserável 
verdugo, acabava de dispor 
as cartas em attitude belli- 
cosa,—o despótico e inflexi- 
vel carrasco havia aprestado 
o patíbulo... 

Juliao postou-se na reta- 
guarda dos viciosos noctam- 
bulos, espiando por sobre 
as espáduas aquêlles traido- 
res movimentos; apenas di- 
visou um rei (tyrannico mo- 
narcha aquêlle!) acercou-se 
dklfe, empuxando os cir- 
cumstantes que alçaram os 
olhos buliçosos, e collocou- 
Ihe a nota encarquilhada. 

A estupefacção dos assis- 
tentes subiu de ponto, por- 
que horas antes estivera ali 
o desgraçado a despejar nkim 
momento a pecunia que con- 
seguira reunir em muitos 
dias de fadiga. 

Aquélla figura, o rei, ape- 
sar de toda a sua pose de 
rispideze soberbia, apparen- 
tava-se clemente, distribu- 
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0 JULIAO, mal se apa- 
nhou ao ar livre, pois esta- 
va árdego, guiou-se preci- 
pite e atabalhoado á decan- 
tada villa, onde pouco antes 
havia fundido em vinho e 
no jôgoos últimos cinco reis 
que extorquira do regaço 
conjugal; caminhava auto- 
maticamente, presa a ima- 
ginativa nos revézes da jo- 
gatina. Quem o observasse, 
diria que aquelle vulto era o 
de um mentecapto; açodado, 
monosyllabando e gesticu- 
lando desconcertadamente, 
eil-o por azinhagas e verê- 

indo-lhe chélpa a rôdo. 
A sorte, porém, transmu- 

dara-se inopinadamente, a 
ingrata; o monarcha assa- 
nhara-se, espoliando-o. Foi 
um relâmpago de ventura. 
A tempestade estalara furi- 
bundamente. 

O espirito obcecava-se- 
lhe. 

Recorreu tem ultima ins- 
tancia á ingenuidade e gen- 
tileza d,uma dama-, essa mes- 
ma, desmentindo os primo- 
res ínherentes ao bellosexo, 
irahiu-o imnerativamente, 
desapoderadr mente, deixan- 
do-o á paz de pirolo. 

Perante si já tudo se trans- 
figurara:as trévas obumbra- 
ram-lhe o espirito, c... a 
nota, que fora a sonree de 
aquelle inclassificável phre- 
nesi,—o apreciável thesoiro 
que a mulher—martyr tanto 
ambicionava para allivio dos 
seus tormentos, estava já no 
cadafalso, condcmnada a pê. 
nas infernaes! 

O miserável, depois de 
exgottar o ultimo cálix de 

fél, quedou-se immérs.0 cm 
cogitações horríveis. Parece 
que estava ali sem remor- 
sos, nem consciência,—O lô- 
do chegara-lhe ao coração. 

Por fim, como desentor- 
pecido dc pesada somnolen- 
cia, retrahiu-se brusca e de- 
sabridamente, com vivos lai- 
vos de cólera, abandonando 
aquêlle vil alcoice, onde pou- 
cos momentos antes sonhara 
riquezas, talvez-. 

No regresso ao lar. ao 
santuário da família—triste! 
—Julião blasphemava atur- 
dido, bolsava obscenidades 
arrepiantes, anathematizan- 
do a séstra estrêlla que o 
perseguia inexoravelmente. 
Antes, porém, de chegar a 
casa, e depois de vomitar 
um acervo de engulhosas 
imprecações, já havia gizado 
ninistras conjecturas de fe - 
licidade! 

Aquelle cérebro escande- 
cido não folgava. 

Apenas penetrou no do- 
micilio, em cujo recinto do- 
minavr. a mais absoluta ta- 
citurnidade, endertçou-se pé 
ante pé, cautamente, "a uma 
arésta da cozinha,apoderan- 
do-se d^ma foice cortante, 
uma especie de agomia usa- 
da pelos nairc\< do Malabar. 
Seguidamente, sem perder 
uma gôtta dc sangue frio, 
acercou-se tragicamento do 
aposento do brazileiro. Es- 
te, que ainda não consegui- 
ra pregar olho, logo que 
presentiu um leve movimen- 
to de passos, falou voz em 
grita, estarrecendo o des- 
graçado. 

Ainda assim, em meio de 
tão ardua conjunctura, Ju- 
lião houve-se dc maneira a 
que o hospede não suspei- 
tasse do seu scelerado in- 
tuito; por isso que, imme- 
diatamente ao brado enér- 
gico do Julio, fez-se annun- 
ciar. Aldravou um rosário 
de mendacidades de grosso 
calibre, qual d'ellas a mais 
dubitavel, pretendendo as- 
sim justificar a sua presença 
áquella hora. 

Fragmentemos, em con- 
cisão, o aranzél do perver- 
so. 

Não conseguira dominar 
uma caprichosa insóítima que 
o investira rudemente. Se 
uma vêz pensava na incum - 
bencia que lhe commetêra de 
o chamar de madrugada,ou- 
tra mergulhava-se iiTum mar 
revolto de afflicções por vir- 
tude da sua extrema misé- 
ria. 

Assim, sahira acabrunha- 
do do leito; ancioso pelos 
primeiros clarões da aurora. 
Cortara dksta fórma o fio 
das suas meditações doloro- 
sas. 

Pediu então ao generoso 
hospede para lhe dizer que 
horas seriam, pois em sua 
casa não havia relogio. 

O brazileiro, simulando 
uma conveniente placidêz, 
tomou uma caixa de phos- 
phoros que tinha sobre uma 
vélha cadeira labida e accen- 
deu um côto ceráceo,—ob- 

jecto furtado... aos direitos 
d^lgunta festinha rural. De- 
pois olhou o seu magnifico 
relogio de oiro. que foi com- 
putado menta mente em su- 
bido valor pelo Julião... 

Eram 3 horas. Não tar- 
daria o concerto abemolado 
do rouxinol, acompanhado 
das harmonias dos outros 
Cantore, plumosos. 

O Julio, que antes de exa- 
minar o relogio ainda não 
olhara para o irmão, per- 
maneceu estupefacto quando 
reparou no seu aspécto de 
madrigaz, lívido, olhos tor- 
vos e sem brilho, nervoso e 
sinistro. 

Em face dhtquêlle novo c 
repellentc quadro de misé- 
ria, o Julio não poude re- 
frear a enormidade da sua 
dôr, notando-lhe com pala- 
vra? de sffécto o seu estado 
febril e doentio. 
O Julião sentiu-se asphyxi- 

ado, mal podendo dissimu- 
lar a sua perturbação; com- 
tudo atalhou com presteza: 

—Noite mal passada, meu 
caro senhor. Como não con- 
segui dormir, apesar das fa- 
digas próprias dkam traba- 
Ihador de campo, estive a 
matutar demoradamente n'- 
esta minha vida de caiporis- 
mo, como se diz em bra- 
zileiro; nos pesados desgos- 
tos que hei soffrido, e affli- 
gi me ta no, tão desespera- 
damente. que as lagrimas 
derramadas por estes olhos 
escaldavam.., 

—Pois a mi.vv.—obetem- 
perou o hospede,-—aconte- 
ceu-me exactamente o mes- 
mo. As saudades dos meus 
entes adorados povoaram- 
tne o espirito de tristêzas 
amargas. Fiz esforços inau- 
ditos. sobre humanos para 
despegar do pensamento es- 
sas tristezas que acabru- 
nham; não attingi o meu al- 
vo. Sôffro tanto.. 

Trocaram 
palavras banaes, ao mesmo 
tempo que saboreavam uns 
deliciosos charutos, cujo aro- 
ma incensou a atmosphéra 
d'aquêlle aposento estreito. 

O miserável, que apenas 
se avezara ao trivial mar- 
rafao, espirava com deleite. 

!fIoa»»o. 

ainda algumas 

Plácido Marques. 

<St!>:000 Réis im-a 
saps todos podem ganhal-os 
vendendo um i novidade for- 
mosis^hna c artislioa. ICscre- 
vor imínediatam. ate a Peu- 
uellypes. L. Milano 

(Ilalia; 

«3' nosso agente c 
corrcs|5on«leaite zia ef- 
dade do Pará, Brasil, 
o sr. Bernardo «Sosé 
da Cunha «onçalves 
—Antiga «Casa «ap 
tlsta», Rua de 

mato, n.0 
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O casaiikilo do Rei de Hespanlia 

■Reallsa-se hoje o casa- 
nento de D. Aííbnso XIII, 
^ei de Hespanha, com a 
jrlnceza Ena de Battenberg. 

E' o seguinte o program- 
ena dos brilhantes festejos 
que se realisarão em Madrid, 
promovidos pelo governo 
por íal motivo: 

Dia 29 de maio, chegada 
dos príncipes estrangeiros. 

10 da manhã chegará á 
estação da Atocha o prínci- 
pe D. Luiz Filippe de Por- 
tugal. A^ 3 da tarde, che- 
gada dos príncipes deGalles 
e do príncipe herdeiro da 
Áustria, á estação do norte. 
A's 3 da tarde e á mesma 

■ chegarão o príncipe herdei- 
ro da Bélgica, o duque Vta- 
dimiro da Rússia, o regen- 
te de Brunswick^os prínci- 
pes Eugénio, da Suécia; An- 
dré. da Grécia; Frederico 
Henrique, da Prússia; prin- 
ceza Pilar da Baviera e o 
príncipe herdeiro de Móna- 
co. A's 4 da tarde, recepção 
no paço aos príncipes es- 
trangeiros. e ás 9 horas da 
noite recita no theatro do 
Pardo. 

No dia 3o, asrignatura 
das escripturas antenupciaes. 
Dia 3i ás 9 e meia da ma- 
nhã, sairá Affonso XIII 
do oaiacio, realisando-se ás 
n horas o casamento na 
egreja de S. Jeronymo. O 
uniforme será de grande ga- 
la, devendo as senhoras 
apresentar-se com vestido 
fichado, manto de côr e 
mantilha branca. 

Pelas nove horas da noi- 
te, fogos de artificio na pon- 
te de Segovia, passeio de 
Rozalcs, praça de Alegria, 
largo il is Qaatro Caminhos, 
largo da Atocha. 

Dia 1 de iu.iho: ás 8 da 
atoite, banquete official no 
p^ço aos príncipes e repre- 
sentantes estrangeiros que 
vierem assistir ao casamen- 
lo. 

ASs 9 e meia recepção nn 
paço nos embaixadores e 
mini-tros acreditados em 
Madrid, comitivas dos prin- 
,cines estrangeiros, pessoal 
das embaixadas e missões 
extraordinárias. 

A's 10 horas da noite, fes- 
tas e b'il«? populares,com a 
sssiíJfuda de bandas de mu- 

sica e orpheons. 
Dia 2—Corrida de touros 

e á noite grande baile no 
paço. Continuação das fes- 
tas populares. 

Dia 3—Festa religiosa na 
capella do palacio, recita de 
gala no Theatro Real da 
Opera, diversões e bailes 
populares. 

Dia 4—Revista militar, 
concurso de orpheons na 
praça de touros e baile no 
palacio dos duques de Fer- 
nan-Nunez. 

Dia 5—Retrcta militar, 
finda a qual despedir-se-hão 
os príncipes e enviados ex- 
traordinários. 

Dia 6—Batalha dc flores 
e banquete no paço, offere- 
cido ás auctoridades de Ma- 
drid. 

Dia 7—Inauguração do 
bairro operário e banquete 
no paço, offerecido ao corpo 
diplomático. 

Dia 8—Recepção no paço 
e baile nc Theatro Roal. 

—O programma das fes- 
tas organisadas pelo arim- 
tamieníò está assim fixado: 

Dia 3i de maio--A,s 9 
horas da noite, fogos de ar- 
tificio na ponte de Segovia, 
no passeio de Rosales, pra- 
ça de Alegria, nos Quatro 
Caminhos e na Atocha. 

Dias 1, 2 c 3 de junho— 
Bailes e arraiaes populares, 
com musica e orpheons. 

Dia 4—Concurso ie or- 
pheons, ás 4 da tarde, na 
praça de touros. 

Dia 6—Batalha de flores 
no Darque de Madrid e bai- 
le no Circulo da União Mer- 
cantil. 

Dia 7—Inauguração e ad- 
judicação das duas primei- 
ras casas construídas para o 
bairro operário, uma em 
Bellas Vistas e outra na car- 
retei'a da Extremadura. 

Dia 8--Baile no Theatro 
Real. 

As ruas que serão orna- 
mentadas c illuminadas pelo 
commercio com subvenção 
do aywitamenlo são as se- 
guintes; 

.Mayor, A renal Preclados, 
Carmen, Montera, Alcalá, 
Carrera de San Jerónimo, 
Carretas. Principe, Cabal- 
lero de Gracia, Horta leza, 
Fíiencarral, Toledo, Cata- 

trava, Paloma, Cuesta de 
San Vicente, Ferraz, Santa 
Isabel, Esparteros, Espoz e 
Mina, Conde de Romannnes 
y Atocha, e praças de San- 
ta Cruz, Mayor, Principc 
Affonso, dei Angel,Matute e 
Progresso. 

Passam de 20:000 os in- 
glezes que vão a Madrid ás 
festas do casamento de Af- 
fonso XIIL Só a Agencia 
Cook recebeu já mais de 
i3;ooo pedidos de bflhetes 
para súbditos britannicos e 
continua recebendo diaria- 
mente pedidos de França c 
da Inglaterra. 

Desde o dia 10 que estão 
tomados todos os logares do 
sudexpress ) e dos rápidos e 
expressos, não podendo a 
Companhia de wagons lits 
attender mais pedidos, nem 
mesmo para comboios es- 
pecaes, porque já lhe falta 
o material para a organisa- 
cão d'esses comboios. 

Consta que o sr. Mello e j 
Sousa está muito melhor de [ 
saúde, e que assumirá a ge- \ 
rencia da pasta da fazenda 
dentro cm pouco, ligando-se 
o beato com a sua assistên- 
cia ao conselho de minis- 
tros ha dias rcalisado. 

O «Noticias de Lisboa» 
diz constar-lhe que o sr. 
Schroeter já não assiste á 
reunião do conselho de Es- 
tado. 

O sr. conselheiro Quei- 
roz. Vclloso, reassumiu a re- 
gência da cadeira de histo- 
ria da pedagogia do 3.° e 
4.0 anuo do curso de habi- 
litação para o magistério se- 
cundário do Curso Superior 
de Lettras, 

Nolicias politicas 

Parece que a nomeação 
dos novos governadores ci- 
vis ainda será demorada. 

Para este districto. diz- 
se agora que será nomeado 
o sr. dr. Antonio Nogueira, 
estimável cavalheiro de Pa- 
redes de Coura. 

Ha quem affirme que an- 
tes do fim do mez a Com- 
panhia dos Tabacos officiará 
ao governo a communicar- 
Ihe que deseja optar sobre a 
base da offerta de 6:5i,o 
contos de renda annual, pe- 
lo exclusivo dos tabacos. 

Também se diz que uma 
das primeiras medidas a 
adoptar pelo ministério da 
fazenda será a da remode- 
lação monetária. 

E' positivo que as cortes 
serão abertas no dia r de 
junho proximo..conforme se 
acha determinado. 

»****«*.1! ****** 
* * * * ****** * * 

HffillilAlI® 

Festividades 

No ultimo dc.mingo rea- 
lisou-se, cm Prado, uma bri- 
lhante festividade em honra 
de Nossa frenhora do Rosa- 
rio, que foi muito concorri- 
da. 

Com um dia bastante re- 
gular, realisou-se também, 
na passada quinta feira, a 
grande romaria d^scensão, 
no pittoresco local da Se- 
nhora da Orada. 

Notou-se menos animação, 
e a prova é que não houve 
felizmente, o mais pequeno 
desaguisado. 

« 

No proximo domingo ha- 
de ter logar, na fronteira 
povoação d'Alveios,Callis&,a 
grande festividade do Santo 
Christo de la Salud, a qual, 
este anuo, será feita com 
grande pompa. 

Nc arraial, alem dkxutra 
philarn o ilca hespanhola, to- 
ma parte a conceituada ban- 
da de musica Nova, d^sta 
villa, o que decerto é mais 
que sufficlente para fazer 
attrahir áquelie local grande 
numero de portuguezes. 

M I WRUHHiKS 

Pulverizadores tVancezes garantidos 

FÍGARO 

Fe I.egal systcma Vernioi pl 

Preços cxeepclonaes 

«^500—9^000 c 9$ã>00 

José Joaquim d'Araujo 

S. firegorio-Melgaco 

«Jornal Camlnhense» 

Conta mais um anno de 
publicação, este nosso pre- 
sado collega de Caminha, 
motivo porque lhe enviamos 
as nossas mais sinceras fe- 
licitações. 

—— 

Missa dc suffragio 

Commemorando o 7.0 dia 
do fallecimento do nosso 
saudoso amigo José Maria 
d1 Ascensão e Sousa, resou- 
se, no dia 26, no magestoso 
templo do convento, d1 esta 
villa, uma missa a que as- 
sistiu a família do finado e 
muitas pessoas das suas re- 
lações e amisade. 

   

Despacho de fazenda 

Foi nomeado recebedor 
do concelho de Valença, o 
sr. Matheus Marques Tei- 
xeira d^zevedo. 

—— 
Miguei Dant is 

Na próxima sexta feira, 
8 de junho,passa o primeiro 
anniversario do fallecimento 
do saudoso conselheiro Mi- 
guel Dantas. 

Por tal motivo, o Jornal 
Melgaço, que prestará justa 
homenagem ao illustre extin- 
cto, publicar-se-ha tf aquelle 
dia. 

— — 

Os que morrera 

Em Lisboa falleceu, ha 
dias, o sr. João Carlos 
Thompson, illustrado com- 
missario naval inspector e 
presado tio afim do nosso 
amigo sr. Miguel Pitta de 
Vasconcellos, cTesta villa. 

Victimou-o uma crise car- 
díaca e contava apenas 58 
annos d'edade. 

A toda a família do illus- 
tre extincto, as nossas mais 
sentidas condolências. 

Em Monsão, falleceu tam- 
bém uma cunhada dos srs. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
te, muito digno juiz de di- 
reito da comarca de Ceia, e 
Bento Fernandes Pinto, ze- 
loso gerente da Empresa 
das aguas do Pezo. 

Os nossos pesames. 

——- 

Itcvista dTnspecçâo 

Como já noticiamos, a re- 
vista dknspecçao aos man- 
cebos domiciliados nkjste 
concelho, realisa-se no dia 
3 do proximo mez de junho, 
no edifício da carnara muni- 
cipal, pelas 11 horas da ma- 
nhã. 

Aviso aos interessados. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Coroa 19 > » 
Peseta 160 » 
Dollar if5o5o » 
Sterlino  51 

— 

-Hrm* 

Agra-: 

Os abaixo assignados, sum- 
ma mente penhorados para 
com todas as pessoas que se 
dignaram cumprimenlal-os 
por occasião do fallecimento 
de seu chorado marido, pae 
e sogro, José Maria d'As- 
censão e Sousa, e ainda pa- 
ra com o illustrado clero que 
assistiu á missa e officio de 
corpo presente, vem por 
este meio agradecer a to los 
tamanha prova de gratidão, 
protestando-lhes o seu mais 
eterno reconhecimento. 

Melgaço, 26 de maio de 
1906. 
Ignacia Beatriz Cerqueira d'As ■ 

censáo 
Lucinda da Gloria Ascensão 
Maria Aurora d'Ascensão Vas- 

concellos 
Rachel das Dores Ascensão e 

Gonçalves (ausente) 
José Maria d'Ascensão e Sousa 

Júnior (ausente) 
João Maria Ferreira Gonçalves 
ausente) 

(Miguel Frederico Pitta de Vas- 

****** * ****** 

CâlEKEEA 

Afim de gosarem das 
festas reaes, partiram para 
Madrid os srs. Cicero So- 
Iheiro e Manoel Maria Do- 
mingues, d1 esta villa. 

—Regressou a Pinhel a 
ex.ma sr.a D. Anna da Cos- 
ta Bandarra, presada irmã 
do sr. Manoel Feliciano da 
Gosta Bandarra, muito digno 
tenente da guarda fiscal. 

—Acompanhado oc sua 
irmã a ex.ma sr.a D. Deo- 
linda Solheiro. partiu para o 
Porto o sr. Hermenegildo 
Solheiro Júnior. 

—Estiveram em Monsão 
os srs. Bento Fernandes Pin- 
to, Joaquim do Carmo Bar- 
ros, Victor Manoel Vaz c 
rev. Manoel Bento Gomes. 

—Vimos aqui a ex.ma sr." 
D. Julia Correa dos Santos. 

—Também aqui esteve, 
na semana passada,o sr. Do- 
mingos Barreiros, honrado 
industrial da villa dc Mon- 
são. 

—Está para o Porto o 
sr. dr. Antonio Pereira dc 
Sousa, distincto facultativo 
d^ste município. 

—Esteve entre nós o sr. 
dr. José Bernardo L. Ban- 
darra, presada pae do digno 
commandante d^sta secção 
fiscal. 
—Passou alguns dias incom- 
modada a e.\.ma sr.a D. An- 
na de Sousa Lobato Barrei- 
ros, presada esposa do con- 
ceituado pharmaceutico de 
esta villa,sr. Francisco Ro- 
drigues Barreiros. 

—Vindo do Pará, chegou 
ante hontem á sua casa em 
S. Gregorio, o conceituado 
commerciantc d^quella pra- 
ça e presado irmão do digno 
ábbade da freguezia de Rou- 
cas. dVste concelho, sr. Car- 
los Gomes Vianna. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

Vr 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: hoje o 
vapor «Rio Negro»; ama- 
nhã, o vapor «Dona Maria»; 
no dia 6 de junho o vapor 
«Jerome», c no dia 12 o 
vapor «Rio Grande». 
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^'ARTÃÕ DR ^ARABENS 

Faiem anitos: 

Hoje—a cx.™ sr.a D. Lu- 
dovina Rosa dos Santos 

Lima e o sr. D. Luiz 
Ânguiano Gomes. 

Domingo—csr.Gaspar Ldu- 
acdo d'Almeida. 

Quarta feira—o sr. Manoel 
Barnardo de Sousa. 

^T-—y -■ — 

\nnuiicio 

Pelo fuizo de Direito 
da comarca de Melgaço e 
cart irio do escrivão que es- 
te passa, correm éditos de 
3o dias, a contar da segun- 
da publicação d1 este annun- 
cio, a citar o auzenfe em 
parte incerta do Rrazil, José 
Narciso Alves Ramos, sol- 
teiro, de dezanove annos, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario ate final 
a que se procede por obito 
de seu avô Antonio Joa- 
■quim Alves Ramos, mora- 
dor que foi no logar da 
Eereja, freguezia de Gha- 
viães, dTesta comarca, no 
qual c cabeça de casai seu 
tio José Joaquim Alves Ra- 
mes, casado, do mesmo lo- 
gar e freguezia. 

Melgaço, 19 de maio de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz 1.0 substituto do 

de Direito em exercício, 
Santos Lima. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO jro 

S I 
Constru'm -se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 

qj O trinmphante apparelho anlomatico sem rival, è superior a todos os sysíe- m 
3 mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ^ 
H garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ccono- ^ 
C? mia. 
rn Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- rn 
CJ vir para illuminaçio de casas particulares,commerciaes ou villas. ^ 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer fn 
r" terra do paiz e da compra d-i tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- E 

neto de cálcio, candielros e lodos os seus accèssorios, d^sde o mais siniples ín 
__ aos mais luxncsos, para o que tem conespondoueia directa comas mais irnpor- 
n ia 111es casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

líxocma com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
xi que seja, tauto em metaes como em folha, zinco,, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA 0FF/CLY,4.- 

4^ t.o—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim § 
Esteves. 3 

gJ 3.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto gi 
c; Gonçalves. d 
nJ a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

MonPAgiaço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- d 
CL 
cr- 
er 
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cr 
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gado era Lisboa. . m 
—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- P 

ardo d'Almeida. £0 
5.0—Para o CJrandc Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria H 

Guerreiro Ranhada. E 
«.o_pava a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano d 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. g 
j.-—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do VascoacelIos,P 

E n'esta villa. , , gJ 
p S." Para a casa da Tuna Hclgaccnsc. p 
Ca gyo para a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira dMranjo, d^sta villa. 
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pONTí^A O MÍLDIU 

Pulverisadores garantidos pe r 5 colheitas. 
Syslema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillol , 9^000 rs- 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidadt. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&Ó00 rs. 
Outras ditas   - - .2;5ooo 

« « « « « « 2,5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi eco, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimoS, desde 3-5ooa 
a 9^000 rs. 
Uni saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a qo rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1,5200 e 1,5500 rs.,'a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
quaiidades. 
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CEtLEifE iiFi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BS FEBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de; machlnas de costura. 
Tender multo c ganhar pouco é o systemh 

adoptado na 
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COFgES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO > 
O 
c 

OFFICJNAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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ignorava o que era pulsar o coração agitado 
pelo amor, quando ainda nem sequer pela 
mente me passava a ambição de possuir unia 
alma meiga e sensível, que sentisse como a 
minha, deparou-se-me um homem, um anjo, 
que pela doçura das suas palavras, pela con- 
vicção dos seus juramentos, pela languidez do 
seu olhar e pelo conjuncto, finalmente, de to- 
das as bellezas que o adornavam, me fez 
estremecer mysteriosamente a corda mais 
sensível do meu coração,fazendo-me ao mes- 
mo tempo experimentar, pela vez primeira, 
sensações e anhelos que até ahi eram para 
miui completamente desconhecidos!... Ten- 
tei fugir a essa fascinação que me cegava; 
forcejei por ensurdecer-me ás suas apaixona- 
das declarações, que eccoavam sonorosamen- 
te no mais recôndito da alma, fiz tudo quanto 
pude para fugir-lhe, porque já parecia ante- 
ver os futuros dissabores e infelicidades que 
me trariam esse amor, mas não pude!... o 
piloto do frágil baixel deixou-se fascinar pela 
belleza de uma praia longincua, c perdido na 
immeusidão e falto de recursos, pereceu!... 
Já tinha de assim succeder!... 

«Vivemos muito tempo embriagados e en - 
tregues aos prazeres de um amor sem ma- 
cula. ... Eu amava-o com esse amor puro e 
innocente de creança, com a cegueira e lou- 
cura Tum primeiro aíTecto, com a força e o 
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alguns travesseiros que lhe amparavam o 
corpo; as mãos,braços, colo, e rosto,estavam 
de um descarnamento atenaJbr; os olhos 
brilhavam-lhe ainda, mas de um folgôr em- 
baciado e sem vida, e os lábios debotados e 
seccos, asslmilhavám-se ás pétalas de uma 
rosa queimada pelos ardores do sol. 

As duas amigas ao avistarem se, estreme- 
ceram instinctivamente e D. Deolinda, com 
as lagrimas nos olhos, accrcou-se do leito, 
exclamando: 

—Rosa, n^cste estado?!... 
—E' verdade, sr.8 D. Deolmda—respon- 

deu a doente em tom resignado. 
—Quando eu presumia vir enContrar-te 

com muita vida, bella e desenvolviia, venho 
achar-te n?este leito e em um tal estado!.. . 
como foi isto minha amiga? 

—Não sei, Deolindinha, parece-me que 
uma pequena constipação.... talvez.... deu 
principio a esta terrível moléstia. 

—E ha muito tempo que estás doente? 
Ha já bastante que eu senti os prirfieiros 

symptomas, mas ultimamente tcem-sc desen- 
volvido rapidamente. 

—E para que não. a debelaste logo no co- 
meço? 

—Porque não pude, ou não quiz! 
—Não quizeste como!? 
—Para que nos serve a existência, n'esc« 
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Cartões de visita 
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ESTA ofdeina encarrcga-se dc todos os trabaSlsos ty- 
pograpblcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, carias fnnebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas dc paro- 
chla. ctc. . _ 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mimlcipaes. 

v. 

J'ARTÕ£S DE EUTO 

Desde fíoo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a ,,n[ 

visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 

de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 

^tan.ijflsa t oatiarfa ríllwtatf il< çasimiijas 

tdnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR .MEDIDA 

ZJfNHOS £ ATOAI,«A5>OS »E 
GÍJ5M&RÃES 

ticios 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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mundo?... para desgostos e mortificações não 
é verdade? Quanto mais longa fôr, mais amar- 
go será o fel da nossa taça; assim, morrendo, 
termina-se mais depressa com este martyrio 
constante em que quasi sempre vivemos, e 
deixamos até talvez de servir dc empecilho d 
felicidade dos outros. 

—Não te percebo,Rosa, falias-me uma lin- 
guagem tão desconhecida!... 

— Oh, nem eu desejo que me perceba; o 
mais que posso dizer-lhe é que a vida só é 
bella para a quelles que encontraram um cora- 
ção que os ama como por exemplo, a 
srA D. Deolinda, riao é assim? 

—Então já sabes? 
—Sei, sei tudo poTque nTo contaram, sei 

que vae desposar o sr. Fernando. 
—E e^itÃo, que me dizes tu ao noivo? 
— Oh! deve ser uma bella alma e que fará 

o a felicidade de sua esposa elle 
a muito? 

Ato,'muitíssimo! 
o?... oxalá que nenhuma nuvem nc- 

obscureça o horisonte brilhante da 
iade. 
queres dizer nhsso. Rosa? 

-,ada; não faça caso das tolices de 
.cada, que descreu completamente 

ae tudo. 
—Minha amiga, tu occultas-me alguma 
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cousa; a maneira como te exprimes denota 
que ná tua alma ha muita amargura. 

—Não se engana, Deolindinha. 
—Então se franca para commigo; conta- 

me os teus pezares, e desabafa sem receio 
essa dôr que te opprime. Amaste talvez algum 
rapaz que te pagou a -final todos .esses alfe- 
ctos com o desprezo e o esquecimento, não é 
v erdãde? 

—Peior do que isso!... 
—Peior ainda, como? 
—Eu lhe conto... mas do que servem 

agora narrações que nada devem interessar- 
!hc?.. . Olhe, Deolindinha, deixemos-nos ago- 
ra d'estas cousas e fallcmos n"outras; é me- 
lhor que a menina ignore toda a vida esses 
horríveis desenganos do mundo. ... 

—Não, não quero; se és minha amiga, Ro- 
sa, nada me cccultes; chorarei comtlgo essas 
infelicidades e partilharei das tuas magoas,co- 
mn verdadeira amiga que sou tua. 

—Então sempre quer que lhe conte a his- 
toria das minhas desventuras?—exclamou Ro- 
sa depois de alguns momentos de «ilencio, e 
transpareccndo-lhe no rosto um sorriso de 
indiscriptivel amargura. 

—Já Po pedi. 
—Pois bem; visto a sua insistência ouça- 

me: 
«Guando eu, ainda ao desabrochar da vida 

Jj 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 
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R. SA' DA BANDEIRA, 11 
PORTO 

Especialidade oim ca- 
fé Tsnpcrlor do Estado 

c Mimas. 
Importado dlrccta- 

oacnte. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA MOYA 

DO 

ESTEVES 

fn.friFTi rs 1 pQiidRmnrd 
EJUdfcLfl3BJl3dJ Lirtii líEJia 

farinha Feitora! Ferrujjkiosa 

da pharmacia Franco 
Esla farinha, qaie e um cit-ílIaaS , 

ilimeuto reparador, de feci! digestão 
itiiissinK) para pessoas de estomaji 
lebil ou eníeroK), para convalescentfll 
pessoas idoeas ou cres.vças, ê ao mes 
fao tempo um precioso medicamcn?! 
jue pela sua aeçto tónica reconstt 
ninte é do mais reconhecido provoSi 
ias pessoas anemicas, de constiluiçâ 
traça, e, era geral, que carecem de foi* 
■fZi no orxanlsnio. EsU 
itorisada e privilegiatla. 
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